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			“Louvado seja o nome do Nosso Senhor Jesus Cristo”


			(2 Coríntios 1, 3).


		




		

			
Capítulo 1


			
A Gêneses


			Querido leitor,


			Permita-me, neste momento, sentar-me à beira da sua imaginação e conduzi-lo por uma jornada única, através do tempo e do espírito. Hoje, juntos, vamos explorar não apenas as palavras, mas a essência de quem somos, de quem sou, e de como a nossa humanidade se entrelaça em uma teia de divindade, que nos envolve desde tempos imemoriais.


			Somos herdeiros de um legado espiritual, moldados à semelhança do Criador. Nossa essência, nossa marca genética espiritual, é a própria imagem de Deus, e essa realidade se desdobra, desde as menores partículas subatômicas, até as grandiosas montanhas. Somos, de fato, como deuses, detentores do poder criativo, que permeia o vasto universo.


			Este planeta, que chamamos de lar, é um eloquente poema cósmico, uma sinfonia de cores, perfumes e formas que nos envolvem. Desde a harmonia das esferas celestiais, até o milagre cotidiano do nascimento, tudo isso é o resultado de um amor primordial, o amor que precede a própria criação. Grandes mestres da humanidade, como Leonardo da Vinci, Pablo Picasso e Albert Einstein, compreenderam esta verdade fundamental e canalizaram esse amor divino em suas criações, moldando a história com suas visões e talentos.


			Entretanto, o dom da criação não é exclusividade de alguns poucos iluminados. Cada um de nós carrega a centelha da divindade em nosso interior. O amor é a chave que destranca esse potencial, pois como nos lembra o apóstolo Paulo: “O amor é paciente, o amor é bondoso…”. Cada ser humano nasce com a capacidade de criar, de servir, de curar, de amar, e essa capacidade é a essência do próprio Criador.


			Agora, convido-o a contemplar a passagem do Evangelho de João 1, 1-14:


			No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus… e o Verbo se fez carne e habitou entre nós.


			Essa passagem transcende a narrativa religiosa convencional. Ela revela a essência divina da Palavra, identificada como Jesus. Compreenda que não estou aqui com a figura histórica de Jesus, como retratada por religiões e instituições. Estou aqui para revelar que todos nós, sem exceção, compartilhamos a mesma divindade em nosso íntimo.


			Quando essa chama crística estiver em mais de um e pertencer a um grupo, seremos Deus em ação no universo, transformando as pessoas e o mundo que nos cerca. Amor não aceita divisão, preconceito ou mesmo sectarismo; o amor é inclusivo, não é classista, ele abrange além do meu conceito de ver o mundo, ele é sempre maior do que o horizonte que consigo ver.


			Uma história de amor


			Era uma vez, um grande e benevolente rei, cujo lema de reinado era simples e poderoso: “Ser bom o tempo todo, o tempo todo ser bom”. Sua generosidade e compaixão eram conhecidas por todos, mas havia uma terra distante, dentro de seu reino, que ainda não tinha experimentado a pureza desse amor.


			O rei decidiu enviar o seu próprio filho, um príncipe de coração nobre, para essa terra esquecida. Ele acreditava que o príncipe seria reconhecido e ouvido, diferentemente dos mensageiros anteriores, cujas mensagens eram distorcidas ou silenciadas. No entanto, o príncipe não levou consigo a mensagem completa, sabendo que a verdadeira revelação só ocorreria no tempo certo. Ao chegar, o príncipe foi acolhido pelos Reis Magos, sábios em ciência astrológica e profundamente respeitados em sua terra.


			Ele viveu entre seu povo, crescendo em sabedoria e graça, e compartilhando com eles a mensagem que carregava em seu coração: o amor incondicional. Essa mensagem transcendia barreiras de cor, religião, sexo e status social. O príncipe enfatizou que a única lei do reino deveria ser o amor, expresso através de atos que tornassem a vida de todos mais harmoniosa e feliz. Ele ensinava que o amor não deveria ser apenas uma palavra, mas uma ação constante, um serviço desinteressado ao próximo, um compromisso com a justiça e com a equidade.


			Com o passar do tempo, o príncipe conquistou o coração das pessoas, não pelo poder ou pela força, mas pela verdade e pureza do seu amor. Ele se tornou um exemplo vivo da mensagem que veio trazer. Seu amor não conhecia fronteiras e ele serviu a todos, desde o mais humilde camponês até os líderes da terra.


			Certo dia, o príncipe convidou todos para um grande banquete. A mesa estava repleta de iguarias e havia lugar para todos, sem distinção. Naquele momento, ele revelou a plenitude da sua mensagem: cada pessoa é uma extensão do amor do rei, capaz de criar um reino de paz e harmonia, por meio da compaixão e da fraternidade.


			A história do príncipe se espalhou por outras terras e povos, inspirando muitos a seguirem o seu exemplo. Embora ele tenha partido deste mundo, o seu legado permaneceu vivo no coração daqueles que o ouviram e naqueles que continuaram a viver, segundo os princípios do amor incondicional. Assim a terra, outrora esquecida, floresceu sob os ideais do príncipe, tornando-se um reflexo do reino celestial, onde o amor é a lei suprema e todos são tratados como verdadeiros filhos do grande rei. Então, a história de amor que começou com um simples ato de bondade, transformou-se em uma eterna chama de esperança e luz para o mundo inteiro.


			Essa mensagem transcende barreiras de cor, religião, sexo e status social. O príncipe enfatizou que a única lei do reino deveria ser o amor. Todas as regras, que fossem contrárias a essa lei suprema, seriam revogadas. No entanto, a mensagem do príncipe não foi bem recebida pelas autoridades dominantes da terra, que eram controladas por falsos profetas. Eles o perseguiram, julgaram-no e o condenaram à morte por crucificação. Foi nesse momento que a mensagem do príncipe foi totalmente revelada.


			Ele demonstrou, mesmo sob tortura e humilhação, que não retaliaria com ódio ou violência, pois ele era o filho do rei e possuía a maior de todas as armas: o amor. Ele gravou, no coração da humanidade, a compreensão de que a maior sabedoria é não responder ao ódio com mais ódio, mas, sim, com amor, perdão e uma súplica por misericórdia.


			O príncipe sabia que a vingança e o ódio só geravam mais da mesma dor e sofrimento. Em vez disso, ele plantou a semente do amor, que floresceu e permaneceu naquela terra. Essa história poderosa ecoa nos ensinamentos de muitas tradições espirituais e filosofias, ao redor do mundo. Ela nos lembra da importância de transcender as divisões superficiais que, muitas vezes, nos separam, e abraçar um princípio universal, de amor e compaixão.


			


			Hoje, milhares de seres humanos enfrentam seus próprios calvários, carregando cruzes de dor e aflição. O ensinamento do príncipe, entretanto, nos lembra de mantermos nossa divindade interior, de nunca perdermos o nosso DNA espiritual. Isso significa reconhecer que, quando estamos em comunhão com o amor, mesmo nos momentos de desespero, angústia e depressão, podemos experimentar a ressurreição, renascendo no amor e encontrando a glória.


			Aquele vazio que tantos sentem, a falta de amor, é o que o príncipe veio preencher. Pois somos todos da mesma essência, com o mesmo DNA espiritual do Criador. Ele nos lembra que ele é o caminho, a verdade e a vida, e que nós, ao incorporarmos o amor e ao servirmos o próximo, também trilhamos esse caminho. Permita que o príncipe nasça em você, pois ele é único, pois o amor é o único caminho, e ele começa ao amar a si mesmo e a todos ao seu redor.


			O príncipe, em sua sabedoria e compaixão, entendeu que o verdadeiro poder não reside na força das armas ou na imposição de medo, mas, sim, na capacidade de inspirar bondade, promover a paz e oferecer o perdão. Mesmo quando confrontado, com a mais cruel das injustiças, ele manteve-se fiel aos seus princípios, mostrando que a integridade e a virtude são inabaláveis, mesmo diante da adversidade. A rejeição das autoridades dominantes à mensagem do príncipe reflete um conflito eterno entre o poder, que busca controlar, e o amor, que busca libertar. A perseguição que ele sofreu é um exemplo das dificuldades que, muitas vezes, acompanham aqueles que defendem a verdade e a justiça, em um mundo resistente a mudanças.


			A crucificação do príncipe é um símbolo de sacrifício e redenção, ecoando narrativas de mártires, ao longo da história, que deram suas vidas por uma causa maior. Sua atitude final, de não violência e perdão, é um exemplo supremo da força moral, que pode desarmar o ódio e abrir caminhos para a reconciliação.


			A semente do amor, que o príncipe plantou, não é apenas um legado para aqueles da sua terra, mas uma lição atemporal para todos nós. Ela nos desafia a olhar além de nossas diferenças, a agir com gentileza e a buscar sempre a elevação do espírito humano. A mensagem do príncipe é um chamado para que cada um de nós seja um portador da luz do amor em nossas próprias vidas, contribuindo para um mundo mais justo e compassivo.


		




		

			
Capítulo 2


			
O Nascimento do Cristo


			“Alegra-te, agraciada! O Senhor está contigo”


			(Lucas 1, 28).


			Agora, deixemos para trás as concepções tradicionais de Jesus e mergulhemos na jornada do Cristo interior, que habita em cada um. Assim como Maria aceitou a sua missão com alegria e amor, devemos permitir que o Cristo nasça em nossas mentes, livres de impurezas, como a ganância, o ódio e o egoísmo. Precisamos ser livres de amarguras em nossos pensamentos; por isso, a fonte do Cristo é o perdão.


			“Ninguém chega ao Pai, senão por mim”, ou seja, ninguém chega a Deus, senão pela pureza e nobreza, pertinentes ao Cristo. Nobreza, essa, que se manifesta em sermos ele, na sociedade a qual pertencemos. E para isso, o caminho é uma mente sã, para ser um Cristo em ação, saindo do Cristianismo filosófico e dogmático, partindo para sermos o verbo do Cristo Jesus, em nossas atitudes, em ação na sociedade.


			Amar como ele amou, cuidar como ele cuidou, doar como ele doou, sorrir como ele sorriu, chorar como ele chorou e, principalmente, perdoar como Jesus perdoou. A mulher, a mais sagrada criação de Deus, é a matriz da humanidade. Todo homem nasce de uma mulher; a humanidade é parida pela alma feminina de Deus. A ação é, frequentemente, precedida por pensamentos; a mente precede a ação.


			Mente pura, ações puras; mente virgem e imaculada concebe sem vícios, sem pecados. Como a mente é o útero universal, onde o Cristo pode ser gerado, essa mente precisa estar preenchida de amor e virtude, como a de Maria, a Imaculada Concepção, aquela que concebeu sem mácula, sem pecado, digo, sem a culpa do pecado; virgem, serena e pura. Assim também deve ser a nossa mente e o nosso coração, que serão o útero onde nascerá o Cristo. Somente assim, ele poderá nascer; de outra forma, sempre será um falso Cristo.


			Quem fala dele, sendo que o seu coração e sua mente não estejam como os de Maria, sem dúvida não está falando do verdadeiro Cristo. Isso vale para instituições ou para qualquer pessoa que professem o nome de Cristo; se o coração e a mente não forem como os de Maria Santíssima, não haverá ali a santa Trindade, o verdadeiro Deus. Não adianta crer em Cristo, se você não o é! A Trindade é Pai, Filho e Maria Santíssima. Ela é o estado do Espírito Santo sem mácula e sem pecado.


			Pai, o Espírito primordial (Deus), que fecunda a mente (Maria Santíssima) e nasce o Filho (Jesus Cristo), nos homens de boa vontade, os quais se tornam Deus, nesse mistério da sagrada trindade, em que três se tornam um, quando o amor brota em sua ação de bondade nessa terra.


			Isso é ser Deus em ação.


			Junto a isso, temos a mente coletiva, um universo do inconsciente coletivo, que será a junção de mentes pensantes de um povo, influenciando as ações daquela comunidade. Então, se muitos têm mentes puras e devotas a Deus, lembrando que Ele é puro amor, teremos uma comunidade melhor e uma geração que busca o bem comum, a coletividade e o amor ao próximo.


			Devemos ser Deus e ser Cristo na vida do próximo. E somente seremos, se a nossa mente for como a de Maria Santíssima, devota e submissa a Deus, aquela que persegue o bem comum. Como a mente precede a ação, teremos uma arquitetura do Cristo, não somente em nossas vidas, mas em toda a comunidade.


			Podemos ser o útero de Deus no mundo, parindo Cristo em nossas ações. O amor contagia, como a presença dele nos contagiou, há dois mil anos até os dias de atuais. Ainda hoje, se fala nele. Possamos ser assim, que nosso amor seja lembrado, por onde passarmos.


			Compreenda que o Cristo não é uma figura histórica, isolada no tempo; ele é a manifestação viva do amor e da compaixão, que todos podemos expressar, em nossas ações diárias. Liberte-se das amarras da ortodoxia e da letra fria e permita que o Cristo nasça em você agora, transformando a sua vida e a vida daqueles ao seu redor. Seja o Cristo para o outro, na vida do seu próximo.
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